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Apresentação

O 15° Fórum Estadual de Museus do Rio Grande do Sul buscou reunir
trabalhadores de museus, acadêmicos, estudantes, pesquisadores e
profissionais da área da museologia para trocar experiências, discutir
diretrizes e promover a integração e o fortalecimento do setor
museológico no Estado. 

O evento aconteceu entre os dias 8 e 11 de abril de 2025, na Casa de
Cultura Mario Quintana (CCMQ), em Porto Alegre. Contou com
conferências temáticas diversas e apresentação de pesquisas em sete
Grupos de Trabalho (GTs), com os temas: Gestão de Acervos: aquisição
e gerenciamento de acervos e bens culturais; Gestão de Risco:
prevenção, conservação e plano de emergência; Pesquisa e Formação
no Campo Museológico; Democratização e Acessibilidade aos Bens
Culturais; Financiamento e Fomento aos Museus do RS; Museologia,
Diversidade e Diferença; e, por fim, Educação em Museus. 

O objetivo desta publicação é divulgar os trabalhos que foram
apresentados presencialmente durante o encontro e enviados pelos
autores. 

O SEM espera que o Fórum tenha sido um momento profícuo de
debates e convida todas e todos para a sua próxima edição, que tem
previsão para se realizar no ano de 2027.
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Cronograma do Evento

 TERÇA-FEIRA, 08/04/2025

Tarde      13h30
14h30
15h30

Credenciamento

Turno Horário Atividade

Sessão solene de abertura
Conferência de abertura
Os desafios contemporâneos no campo
museal, realidade e perspectivas 
Fernanda Santana Rabello de Castro - Ibram

Grupo Afoxé às Yabás
16h30 Apresentação cultural e confraternização  

QUARTA-FEIRA, 09/04/2025

Manhã 09h Conferência 
Desastres Naturais e Museus do Rio Grande
do Sul: cenários e desafios
Monica Marlise Wiggers - SEM
O salvamento de Acervos em Porto Alegre 
Vanessa Barrozo Teixeira Aquino - UFRGS 

10h20 Intervalo
10h40 Conferência

Educação Museal: potencialidades de um
campo teórico, político e prático
Andréa Fernandes Costa - Museu
Nacional/UFRJ

12h Intervalo para almoço
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19h Conferência
Educação para a Diversidade em Museus
Cláudia Porcellis Aristimunha - Museu da
UFRGS
Eráclito Pereira - Curso de Museologia da
UFRGS
Itamar Ferretto Comarú - Prefeitura Municipal
de Caxias do Sul
Márcia Beatriz dos Santos Bamberg - Museu
Joaquim Felizardo

17h Encerramento Grupos Temáticos

QUINTA-FEIRA, 10/04/2025
Manhã 09h Conferência

Informatização e inovação em Museus a
partir do uso de software livre 
Marcia Regina Bertotto - UFRGS

10h
10h20

Intervalo

Apresentação de casos de uso do Tainacan:
MuseCom; MARSUL; MACRS; FVCB;
MUCIN; MHJC
Welington Silva e Doris Couto

14h Grupos Temáticos
Educação em Museus 
Sala Sergio Napp 1
Casa de Cultura Mario Quintana - 2º Andar
Pesquisa e Formação no Campo
Museológico 
Sala Luis Cosme
Casa de Cultura Mario Quintana - 2º Andar
Gestão de Risco: prevenção, conservação e
plano de emergência 
Sala Sergio Napp 2 
Casa de Cultura Mario Quintana

Conferência

Tarde
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17h
19h

Encerramento dos Grupos Temáticos
Reunião dos profissionais de museus 

SEXTA-FEIRA, 11/04/2025
Manhã 09h Assembleia do SEM

Apresentação das proposições dos Grupos
Temáticos
Encaminhamentos e moções

12h Encerramento

12h Intervalo para almoço
Tarde 14h Grupos Temáticos

Gestão de Acervos: aquisição e
gerenciamento de acervos e bens culturais 
Sala Sergio Napp 1
Casa de Cultura Mario Quintana - 2º Andar
Democratização e Acessibilidade aos Bens
Culturais 
Sala Luis Cosme
Casa de Cultura Mario Quintana - 2º Andar
Museologia, Diversidade e Diferença
Sala Sergio Napp 2 
Casa de Cultura Mario Quintana

Pauta: Criação do sindicato 
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Alfabetizando com a Fauna Marinha

Lucas Antonio Morates
Museólogo - UFRGS 

lucas.morates@gmail.com

Resumo: O Museu de Ciências Naturais da UFRGS (MUCIN), sediado na cidade litorânea de 
Imbé/RS, é especializado em fauna marinha e costeira, refletindo a sua realidade e dedicando-
se à coleta e preservação de acervo científico e à educação ambiental. Atualmente, estamos na  
Década dos Oceanos, onde a saúde dos ecossistemas marinhos e costeiros encontra-se no 
centro  das  discussões.  Com o propósito  de  trabalhar  a  cultura  oceânica  e  introduzir  essa  
temática, pensou-se em um projeto de extensão que dialogasse e envolvesse os alunos dos 
primeiros anos do ensino fundamental, pois, sendo Imbé um município costeiro, é necessário 
refletir sobre essa realidade, buscando mitigar problemas e compartilhar informações. Com o 
uso do acervo didático do MUCIN, que pode ser manipulado pelos alunos, realizamos três 
encontros na escola, nos quais são apresentados em grupos de oito em oito letras os animais 
que fazem parte  do ambiente em que estão inseridos,  discutindo as suas características e  
formas de como ajudar a manter o equilíbrio. Ainda temos uma série de exercícios extras que 
auxiliam no conhecimento das letras, no raciocínio matemático e na coordenação motora. Por 
fim, a escola vem até o museu para uma visita às exposições e fazer uma conversa sobre tudo 
o que foi trabalhado. 

Palavras-chave: Fauna marinha. Museu. Alfabetização. Oceano. 

Abstract: The UFRGS Natural Sciences Museum (MUCIN), located in the coastal city of 
Imbé/RS, specializes in marine and coastal fauna, reflecting its reality and dedicating itself to 
collecting and preserving scientific collections and environmental education. We are currently 
in the Decade of the Oceans, where the health of marine and coastal ecosystems is at the  
center of discussions. In order to work on ocean culture and introduce this theme, we thought 
of an extension project that would engage and involve students in the first years of elementary  
school, since Imbé is a coastal city and it is necessary to reflect on this reality, seeking to 
mitigate problems and share information. Using the MUCIN educational collection that can 
be manipulated by students, we held three meetings at the school, in which we presented, in 
groups of eight letters, the animals that are part of the environment in which they are inserted,  
discussing their characteristics and ways of helping to maintain balance. We also have a series 
of extra exercises that help with the knowledge of letters, mathematical reasoning, and motor 
coordination. Finally, the school comes to the museum to visit the exhibitions and talk about  
everything that was worked on.

Keywords: Marine life. Museum. Literacy. Ocean.



Introdução 

Os  museus,  como  reflexo  das  sociedades,  precisam  que  suas  atuações  sejam 

repensadas.  Por  esse  motivo,  recentemente  foi  aprovada  pelo  Conselho  Internacional  de 

Museus (ICOM) uma nova definição para a palavra museu, apresentando agora conceitos 

como diversidade e sustentabilidade, acessibilidade e inclusão. Todos esses conceitos impõem 

diferentes formas de um espaço museológico pensar as sociedades e agir junto a elas. Estando 

o  Museu  de  Ciências  Naturais  da  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul 

(MUCIN/UFRGS), sediado em Imbé, cidade litorânea, faz com que o mesmo reflita em suas 

ações e  atividades assuntos ligados ao ecossistema marinho e costeiro e  à  biodiversidade 

local,  atuando como mediador  das  interações entre  espécies,  inclusive as  interações entre 

diferentes culturas, para assim alertar sobre a necessidade de preservação cultural e ambiental, 

visto que um reflete no outro. Tudo isso se percebe nas pesquisas, na coleta dos acervos e  

principalmente  na  produção  de  exposições  e  ações  educativas,  promovendo  o  diálogo 

mediado através da realidade do local. 

Durante o ano de 2023, foi pensado e executado um projeto de extensão intitulado 

“Alfabetizando com a fauna marinha”, organizado para potencializar o diálogo entre o museu 

e a sociedade do seu entorno, visando amplificar a compreensão sobre a grande diversidade 

biológica e cultural existente na região, principalmente nos primeiros anos da alfabetização. 

Ademais,  foi  considerado  o  fato  de  essa  ser  a  “Década  dos  Oceanos”,  instituída  pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), com o objetivo de fortalecer a relação consciente 

entre ser  humano/oceano,  sendo uma década crucial  de ações para o desenvolvimento da 

cultura oceânica, não somente entre estudantes, mas com a articulação de vários setores da 

sociedade, na busca de uma relação menos agressiva com o oceano. Outro ponto importante 

são as ações da agenda 2030, plano global adotado pela ONU que estabelece os dezessete 

objetivos  do  Desenvolvimento  Sustentável  (ODS),  sendo  que  o  projeto  atua  em  três 

principais: a qualidade na educação, educação contra a mudança global do clima e vida na 

água,  afinal  o  oceano é  o maior  ecossistema da terra  e  é  de extrema importância  para  a 

sobrevivência de diversas espécies e manutenção do clima. Entretanto, o ambiente marinho é 

sensível e já começa a sofrer alterações nos mínimos graus de mudança, como por exemplo,  

as alterações vindas com a exploração de recursos oceânicos, a poluição e o aquecimento dos 

mares,  entre  outros  fatores  associados  às  ações  antropogênicas.  Assim  sendo,  nota-se  a 

relevância e importância de tratar sobre esse tema com a comunidade para formar cidadãos 

que compreendam as relações complexas desse ambiente.



Dessa maneira,  justifica-se  a  realização de uma ação de extensão com alunos dos 

primeiros anos do ensino fundamental das escolas de Imbé, visto que a base da educação é um 

momento ímpar  durante  o processo de formação de habilidades e  competências,  além de 

estimular  o  conhecimento  através  do  diálogo  entre  a  universidade  e  as  escolas  para  a 

apresentação de temas ligados ao oceano. 

Metodologia

Os  primeiros  passos  do  projeto  contemplaram  ideias  de  como  poderiam  ser 

construídas  atividades  lúdicas  e  informativas  para  os  alunos,  e  quais  seriam  os  animais 

selecionados para integrar o projeto, pois cada material escolhido necessitaria de um preparo 

para  uso didático.  Durante  essa  escolha,  utilizaram-se  alguns  critérios,  foi  analisado se  a 

espécie já havia sido registrada na região ou no estado, os graus de envolvimento com os seres 

humanos e a existência de um acervo didático que pudesse ser utilizado em sala, sendo que o 

objetivo principal eram animais costeiros e marinhos. 

De forma não incomum, usam-se animais para representar  letras e  sons durante o 

processo de alfabetização, no entanto, muitas vezes são utilizados animais que não fazem 

parte do ecossistema local, como tradicionalmente acontece com as letras H e Z, onde o H é  

representado pelo hipopótamo e o Z pela zebra, entre os objetivos do projeto está justamente a 

escolha por animais que ocorrem no Rio Grande do Sul,  mesmo não sendo eles animais 

marinhos, como no caso da letra H, onde substituímos o hipopótamo pela Harpia (Harpia 

harpyja),  a  maior  ave  de  rapina  brasileira,  e  a  Zebra  pelo  Zorrilho  (Conepatus  chinga), 

mamífero noturno e solitário. Outro caso que não envolve animal marinho é o representante 

da letra “G”, Gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris), já que com frequência ocorre a 

interação com seres humanos e muitas vezes de forma negativa para o gambá, somada ao fato 

de  que  ainda  há  um  grande  desconhecimento  acerca  desse  animal,  até  algumas  crenças 

populares em torno de sua aparência,  assim se fez necessário aproveitar o momento para 

conversar mais sobre essa espécie. Outra espécie marinha, mas que não ocorre no oceano 

atlântico  é  o  representante  da  letra  “N”,  o  nautilus  (Nautilus  macromphalus),  molusco 

cefalópode nativo do indo-pacífico. No restante, todos os animais fazem parte da fauna local.

Para dar suporte à atividade, foram desenvolvidos slides como forma de apoio visual e 

auditivo,  sempre  priorizando  arquivos  produzidos  localmente,  nos  quais  fosse  possível 

reconhecer espaços do município ou som das aves, aproximando ainda mais as relações com 

esses animais. As informações sobre os espécimes se amplificam com o uso do acervo 



didático, no qual as crianças podem tocar e observar com mais clareza, podendo associar as 

imagens com o objeto. Essa é uma das partes do projeto que os alunos mais gostam, é um dos  

momentos  mais  esperados,  pois  os  educandos  podem  participar  e  explorar  ativamente, 

sentindo texturas, como a maciez do pelo de um lobo-marinho ou pena de pinguim ou o quão 

afiado é um dente de tubarão.

Ainda  foram  pensadas  atividades  complementares,  tendo  cada  letra  seu  próprio 

exercício, os quais foram previamente apresentados aos professores responsáveis por cada 

turma para ver se estava adequado, com o objetivo de auxiliar não só no conhecimento das 

letras,  mas  também  contribuir  no  raciocínio  matemático  e  na  coordenação  motora.  Os 

exercícios também tinham como objetivo reforçar características biológicas dos animais, a 

exemplo das baleias, em que a proposta da atividade era levar o filhote para junto da mãe, 

relembrando  a  importância  do  cuidado  parental  nessa  espécie,  essencial  para  o 

desenvolvimento do filhote; ou como os exercícios matemáticos, nos quais teriam que contar 

quantos leões-marinhos descansam na praia,  relembrando que é natural que esses animais 

usem a faixa de areia para repouso. Entre os exercícios de coordenação motora, tem-se o 

exemplo dos albatrozes, os quais têm que alcançar o peixe sem tocar nos anzóis. Entre os  

moluscos filtradores, como os mexilhões (Perna perna), os estudantes teriam que encontrar e 

realizar  a  contagem dos  que  estavam submersos  e  os  que  estavam fora  da  água.  Outro 

exemplo  de  atividade  que  se  procurou  chamar  a  atenção  para  as  relações  negativas  que 

envolve a contagem de quanto de alimento as tartarugas têm disponível, sendo eles lulas, 

algas e peixes, além da quantidade de plástico e outros materiais encontrados na água. Um 

ponto  importante  a  ser  entendido  pelos  alunos  é  que  eles  são  sujeitos  que  têm 

responsabilidades sobre esse meio e como é possível repensar alguns hábitos para mitigar 

esses problemas.  Entender os fluxos das águas e do mar e como o lixo se desloca nesse 

ambiente assegura um entendimento concreto do problema. 

O projeto  consistiu  em três  encontros  em sala  de  aula  e  um último encontro  nas 

dependências do museu. O fato de serem três encontros,  com duração de até duas horas,  

auxiliou na proximidade e afetividade com os alunos, e esses sentiram confiança e segurança 

na hora de fazer as perguntas e interagir com o conteúdo. A possibilidade de apresentar esses 

animais  oferece  a  oportunidade  de  incluir  temas  e  conceitos  como  animais  vertebrados,  

invertebrados,  mamíferos,  migração  e  ameaçados  de  extinção,  lixo  no  mar,  adaptações 

biológicas, entre outros.



O fato  de  o  último encontro  ser  a  visita  ao museu tem como objetivo reforçar  o  

vínculo desse espaço e a  comunidade do entorno,  sendo possível  sempre construir  novos 

conhecimentos,  pois  além de  relembrar  assuntos  e  conceitos  discutidos  em sala  de  aula, 

entram em cena outras espécies que não fizeram parte da apresentação na escola. Assim, o 

museu  cumpre  parte  de  sua  missão,  que  envolve  a  divulgação  e  a  problematização  dos 

ambientes costeiros e marinhos.

Considerações finais

O museu, como instituição a serviço da sociedade e vinculado à universidade, reforça 

a comunicação com o seu entorno através de exposições, pesquisas e projetos de extensão,  

como  é  o  caso,  e  ter  a  oportunidade  de  participar  de  forma  ativa  nos  processos  de  

alfabetização através da realidade local pode incentivar ações a longo e médio prazo que têm 

o poder de transformar o seu entorno, estabelecendo novas relações com o meio, na busca de 

um ambiente mais equilibrado entre as espécies. 

O projeto também oportunizou aos próprios extensionistas a oportunidade de conhecer 

a realidade da educação básica do município e compreender a importância de comunicar suas 

pesquisas, principalmente para alunos em fase de alfabetização, fazendo com que a prática da 

extensão também colabore na formação de futuros profissionais da área da biologia.
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Resumo:  Este trabalho apresenta o processo de pesquisa e criação coletiva que levou ao 
desenvolvimento, no âmbito de um projeto de extensão, de um material educativo dedicado 
ao Acervo Artístico da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo (PBSA), equipamento cultural do 
Instituto de Artes da UFRGS. Trata-se de uma das coleções públicas de arte mais antigas do 
estado,  mas ainda pouco conhecida por  um público mais  amplo.  Tendo isso em vista,  o 
projeto procurou desenvolver,  a partir  de abordagens contemporâneas do ensino das artes 
visuais, um material para  fomentar  o contato de professora/es e estudantes de educação 
básica com obras dessa coleção e o desenvolvimento de processos artísticos e educativos a 
partir dessas experiências. 

Palavras–chave:  Pinacoteca  Barão  de  Santo  Ângelo.  Material  educativo.  Extensão 
universitária. Ensino de Artes Visuais

Abstract:  This  work  presents  the  collective  research  and  creation  process,  under  the 
framework of a university extension project, that led to the development of an educational 
material dedicated to the artistic collection of Pinacoteca Barão de Santo Ângelo (PBSA) of 
Instituto de Artes da UFRGS. It is one of the oldest public art collections in the state, yet still 
relatively unknown to a broader audience. With this in mind, the project aimed to develop,  
based on contemporary approaches to art education, a resource to encourage teachers and 
students in basic education to engage with works from this collection and to foster artistic and 
educational processes through these experiences.

Keywords: Pinacoteca Barão de Santo Ângelo. Educational Material. University extension, 
Art education. 



Introdução 

O Acervo da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo do Instituto de Artes da UFRGS reúne 

cerca de 2.500 itens, datados do final do século XIX até o presente, em diferentes técnicas e 

materiais. Esta coleção começou a ser formada com a criação do Instituto Livre de Belas 

Artes do Rio Grande do Sul, em 1908, a partir da aquisição de obras que serviriam de modelo  

a seus estudantes. Ao longo do tempo, esse conjunto ampliou-se significativamente por meio 

de  compras,  da  incorporação  de  obras  premiadas  em  salões  e,  sobretudo,  doações  de 

professores, alunos e membros da comunidade.1 Apesar de sua enorme relevância histórica e 

simbólica, trata-se de um acervo ainda pouco conhecido pela comunidade. 

Tendo isso em vista, mas também a identificação de um interesse de professores da 

educação básica em trabalhar com artistas mais próximos de sua realidade, nos propusemos a  

desenvolver, no âmbito do projeto de extensão Material educativo do Acervo da Pinacoteca 

Barão de Santo Ângelo (PBSA), vigente entre 2022 e 2024, um material didático sobre essa 

coleção.  Desejávamos  promover  maior  visibilidade,  valorização  e  apropriação  desse 

patrimônio artístico a partir de um material que permitisse que parte dessas obras chegassem a 

novos  públicos e pudessem servir como disparadoras de processos artísticos e educativos. 

Apontamentos sobre um processo compartilhado 

Depois de um período de pesquisas e discussões inciais sobre as características do 

acervo da PBSA, um movimento importante no processo de construção desse material ocorreu 

em setembro de 2022, por ocasião do XXIII Salão de Extensão UFRGS, quando realizamos 

uma oficina de exploração de materiais educativos de arte dirigida a educadores, licenciandos 

e demais interessados.  Divida em dois momentos – um para manipulação e discussão de 

materiais  produzidos  por  outras  instituições,  e  outro  para  projetar  possibilidades  para  um 

material  direcionado  especificamente  ao  acervo  da  PBSA  a  partir  de  um  conjunto  de 

reproduções  de  obras  da  coleção  –,  essa  atividade  inspirou  reflexões,  relações,  questões-

disparadoras e diversas outras camadas de interpretações e possibilidades para as obras do 

acervo e consequentemente para o formato escolhido para o material educativo oriundo desse 

projeto.

1 Desde setembro de 2024, esse acervo, atualmente coordenado pelas professoras Paula Ramos e Gabriela Motta,
ocupa o espaço do Salão de Festas da Reitoria da UFRGS, onde pode ser visitado mediante agendamento. 



Dando sequência a esse processo, em março de 2023 promovemos encontros com dez 

professores da área de Artes e Humanidades para efetuar entrevistas a respeito de sua relação 

profissional  e  pedagógica  com materiais  educativos  de  instituições  culturais.  Alguns  dos 

principais  apontamentos  surgidos  foram:  a  dificuldade  dos  professores/as  em  visitar 

exposições com seus alunos, sendo o material didático um importante recurso de acesso à arte 

contemporânea;  o  uso  desses  materiais  como  fonte  de  pesquisa  e  ideias  para  atividades 

pedagógicas contextualizadas; o uso de suas imagens para abordar diferentes conteúdos em 

aula; as dificuldades em relação ao número de exemplares disponíveis para trabalhar com as 

turmas e o interesse dos estudantes por materiais de aspecto interativo. 

A partir da análise e avaliação desses dois momentos, chegamos a algumas premissas 

para nosso material. Dentro de nossas limitações orçamentárias, ele deveria contemplar um 

conjunto amplo e representativo de obras de diferentes períodos, técnicas e temáticas, que 

pudessem servir para ampliação do repertório visual dos estudantes e fomentar discussões e 

experiências para diferentes faixas etárias. Também priorizamos um formato que convidasse à 

manipulação e  à  criação de  conjuntos  a  partir  de  associações.  Considerando a  recorrente 

utilização  de  materiais  educativos  como fonte  de  referência,  ele  deveria,  também,  trazer 

informações  de  qualidade  sobre  obras  e  artistas  pouco  conhecidos  de  públicos  não 

especializados em arte no Rio Grande do Sul, assim como problematizações a partir desses 

conteúdos.  O Catálogo Geral da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo 1910 -  2014 (2015) 

serviu como principal fonte para os textos produzidos, juntamente com o dossiê da revista 

Porto Arte dedicado à coleção (v. 27 n. 47, 2023), além de pesquisas acadêmicas. 

O  processo  de  desenvolvimento  de  conteúdos,  revisão  e  diagramação  se  deu  de 

maneira  colaborativa  por  uma  equipe  de  13  pessoas,  sendo  nove  delas  estudantes  de 

graduação dos cursos de Artes Visuais, História da Arte e Design.2 Ao final desse processo, 

chegamos a um conjunto composto por um folheto que serve de  introdução ao material, 

apresentando a  coleção da  Pinacoteca  Barão  de  Santo  Ângelo,  os  objetivos  do  projeto  e 

algumas possibilidades de uso; 20 postais com reproduções de obras3, informações e 

2 Textos: Aline Nunes, Andressa Borba, Camila Schenkel, Giovanni Álvarez Ramos, Jennifer Karolini Peixoto, 
Júlia Martins Yavorivski, Mariana da Silva Christmann, Letícia Azevedo Xausa, Paula Ramos, Pietra D’Avila 
Mattos. Edição e revisão: Aline Nunes, Camila Schenkel, Paula Ramos, Paulo Gomes. Proposições pedagógicas: 
Aline Nunes, Andressa Borba, Camila Schenkel. Ilustrações: Lourenço Demarco. Projeto gráfico: Henrique 
Andrews Gerlach Borba. 
3 Os artistas abarcados nos postais  foram Alice Soares,  Angelo Guido,  Anico Herskovits,  Carlos Pasquetti, 
Elaine Tedesco, Elida Tessler, Eugênio Latour, Fayga Ostrower, Fernando Corona, Francis Pelichek, Francisco  
Bellanca,  Gomercindo  da  Silva  Pacheco  (Guma),  João  Fahrion,  Maria  Lídia  Magliani,  Pedro  Weingärtner,  
Regina Silveira, Romanita Disconzi, Vera Chaves Barcellos, Wilson Tibério e Zorávia Bettiol. 



propostas  artístico-pedagógicas,  40  obras  reproduzidas  em  tamanho  10  x  7,5  cm,  com 

legendas  completas;  15  pequenas  cartas  com  palavras  disparadoras  para  suscitar 

agrupamentos e discussões e quatro pranchas tamanho  29,7 cm x 42 cm com ilustrações de 

cenários  que  poderiam funcionar  como ambientações  para  esses  trabalhos  artísticos: uma 

reserva técnica, uma sala de exposições, uma sala de aula e uma praça pública. A escolha por  

esses ambientes foi motivada pela reflexão sobre os contextos nos quais temos contato com 

obras de arte e seus múltiplos efeitos em como nos relacionamos com elas. 

Figura 1 - Vista de diferentes peças do Material Educativo da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo. 

Fotografia: Camila Schenkel 

Neste momento, o material se encontra em fase de finalização da impressão e será 

lançado em um encontro público. Já se vislumbram articulações com outros projetos das 

autoras, como o Núcleo Educativo da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo e ações vinculadas 

ao projeto  PIBID - Núcleo Artes Visuais4. Consideramos que tais diálogos fomentem ações 

de formação continuada para professores de Artes Visuais, atuantes na educação básica, bem 

como possibilitem encontros formativos para estudantes de graduação em Artes Visuais e 

História da Arte.  A ideia é seguir experimentando e explorando as possibilidades do material  

educativo junto destes públicos e, a partir das trocas, preparar sua segunda edição.

4 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência/CAPES. 



Figura 2 - Vista de diferentes peças do Material Educativo da Pinacoteca Barão de Santo Ângelo

Fotografia: Camila Schenkel 
Considerações finais 

Olhar para um acervo de modo interessado e crítico implica compreendê-lo desde sua 

natureza movente e em constante transformação. Se, por um lado, sua concepção tem como 

principal  característica  a  preservação  de  obras  de  inestimável  valor  histórico,  artístico  e 

cultural,  por  outro,  acreditamos que  é  somente  pelo  viés  de  sua  flexibilidade  narrativa  e 

discursiva que ele se atualiza enquanto um patrimônio de uma universidade ou no tocante 

àquilo  que  pode  oferecer  e  ajudar  a  construir  coletivamente.  Frequentar  o  Acervo  da 

Pinacoteca Barão de Santo Ângelo e colocarmo-nos em diálogo com suas obras é estar em 

constante estado de encantamento e suspensão daquilo que sabemos sobre o universo da arte.  

É um convite para que algo em nós possa ser transformado e acionado em termos de criação e 

abertura para o mundo. Neste sentido, a produção do material educativo em questão operou, 

durante o período de sua elaboração, como uma possibilidade de nos deixarmos mobilizar 

pelas  obras  e,  por  fim,  lançarmos  convites  para  que  tantos  outros  possam também vir  a  

experimentar aquilo que somente os caminhos artísticos podem proporcionar.
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Resumo

Tendo em vista a organização, montagem e inauguração, no mês de setembro de 2024, 
da exposição “Bento Gonçalves, seu tempo e seu lugar” no Parque Histórico General 
Bento  Gonçalves,  equipamento  cultural  da  Secretaria  Estadual  de  Cultura  do  Rio 
Grande do Sul, o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, parceiro da 
iniciativa,  organizou  uma  Ação  Educativa  no  mês  de  novembro  daquele  ano, 
objetivando  apresentar  a  nova  exposição  à  comunidade.  A  atividade  teve  por  foco 
qualificar o grupo gestor e receptivo do Parque e habilitar professores da região para 
discussões  sobre  memória,  história,  patrimônio  e  acervos.  Foram  convidamos 
profissionais renomados em seus campos, a fim de que dividissem seus conhecimentos 
com os participantes. Ao final do evento, foi proposto a escrita de um livro, que está em 
processo de organização. Desta forma, esta comunicação se propões a apresentar, além 
da exposição - elemento novo num cenário que ficou por anos sem receber exposições -  
aspectos  da  referida  ação  educativa  e  os  retornos  dados  pela  comunidade  frente  a 
atividade,  pretendendo discutir  os  caminhos e  as  possibilidades da educação para  o 
patrimônio a partir da interação de professores e alunos.

Palavras–chave: Ação  Educativa.  Educação  Patrimonial.  Patrimônio.  Memória. 
História.

Abstract

In  view of  the  organization,  assembly and inauguration,  in  September  2024,  of  the 
exhibition “Bento Gonçalves, seu tempo e seu lugar” (Bento Gonçalves, his time and 
his place) at the General Bento Gonçalves Historical Park, a cultural facility of the State 
Secretariat of Culture of Rio Grande do Sul, the Historical and Geographical Institute of 
Rio  Grande  do  Sul,  a  partner  in  the  initiative,  organized  an  Educational  Action  in 
November of  that  year,  aiming to present  a  new exhibition to  the community.  The 
activity focused on qualifying the management and reception group of the Park and 
training teachers from the region to discuss memory, history, heritage and collections. 
Renowned professionals in their fields were invited to share their knowledge with the 

mailto:evertonquevedo@gmail.com
mailto:luciana_de_oliveira@hotmail.com


participants. At the end of the event, a proposal was made to write a book, which is 
currently being organized. Thus, this communication aims to present, in addition to the 

exhibition - a new element in a scenario that had not received exhibitions for years - 
aspects  of  the  aforementioned  educational  action  and  the  feedback  given  by  the 
community regarding the activity,  intending to discuss the paths and possibilities of 
education for heritage based on the interaction of teachers and students.

Keywords: Educational Action. Heritage Education. Heritage. Memory. History.

Introdução

Toda  professora  e  todo  professor,  independentemente  do  ambiente  em  que 

desenvolvem suas práticas pedagógicas e que desejam ser mediadoras e mediadores, 

devem ter uma postura diferenciada no sentido de favorecer a aprendizagem do aluno, 

visando enriquecer suas habilidades essenciais e superar as dificuldades que possam 

ocorrer. Nesse sentido, os espaços educativos não formais, como bibliotecas, arquivos, 

museus,  sítios  arqueológicos e  paleológicos,  centros  culturais,  parques,  praças,  ruas, 

avenidas, igrejas e até mesmo cemitérios e canteiros de obras, tornam-se importantes 

locais onde é possível desenvolvermos ações educativas e socializadoras, evidenciando 

aos  educandos  o  funcionamento  da  sociedade  in  loco,  contribuindo  então  com  a 

formação do indivíduo para a cidadania e sua emancipação social.

Desta  forma,  acreditamos  que  a  criança  ou  adolescente  que  participa  de 

atividades  em  um  espaço  não  escolar,  ou  seja,  não  formal,  expande  sua  área  de 

conhecimento.

 

[...] A educação não-formal - não é organizada por séries/idade/conteúdos, 
atua sobre aspectos subjetivos do grupo, trabalha e forma sua cultura política 
de um grupo. Desenvolve laços de pertencimento, ajuda na construção da 
identidade coletiva do grupo (GOHN, 2010, p. 18). 

 

Em setembro de 2024, quando foi inaugurada a exposição “Bento Gonçalves, 

seu tempo e seu lugar” no Parque Histórico General Bento Gonçalves, equipamento 

cultural da Secretaria Estadual de Cultura do Rio Grande do Sul, o Instituto Histórico e 

Geográfico  do  Rio  Grande  do  Sul,  parceiro  da  iniciativa,  organizou  uma  Ação 

Educativa. O objetivo da atividade foi habilitar professores e gestores da região para 



discussões sobre memória, história, patrimônio e acervos. A ideia foi a de, em primeiro 

lugar, apresentar a nova exposição ao público e, em segundo, formar os profissionais 

participantes para que incluíssem a instituição e a mostra do Parque Histórico General 

Bento Gonçalves como elementos importantes para seus planejamentos. Além disso, se 

objetivou qualificar o grupo gestor e receptivo do museu, formando mediadores para a 

exposição,  fomentando  a  interação  regional  com a  instituição,  difundindo  as  novas 

ações  museológicas  e  expográficas  e  discutindo  a  trajetória  de  Bento  Gonçalves  e 

aspectos importantes da Revolução Farroupilha.

A atividade foi  organizada em três etapas,  sendo:  1)  formação da equipe do 

museu; 2) formação de professores; 3) produção de material pedagógico. Embora as três 

etapas fossem complementares umas às outras, elas também puderam ser desenvolvidas 

em estágios distintos, sem oferecer prejuízo à formação dos participantes. Ainda na fase 

de organização das Ação Educativa, foram realizados contatos com as Secretarias de 

Educação de Cristal e Camaquã (o Parque está localizado na cidade de Cristal e muito 

próximo da cidade de Camaquã) e com as respectivas Coordenadorias de Educação, 

bem como com as escolas da rede privada a fim de convidar e envolver os docentes da 

região.

Na programação das oficinas, realizadas nos dias 22 e 29 de novembro de 2024, 

constavam palestras com temas pertinentes a exposição e com os curadores da mesma. 

Todos os profissionais constantes na grade do evento eram referência nas temáticas 

abordadas.  A  programação  foi  amplamente  divulgada  em  redes  sociais  bem  como 

encaminhada aos meios de comunicação local.



Tabela 1 – Programação da atividade

Data e 
horário

Tema Convidado

Dia 1
8h às 12hs

Formação museológica, memória, 
história e patrimônio

Prof. Dr. Éverton Reis Quevedo
IHGRGS

Simone Steigleder
Conservadora/restauradora - IHGRGS

Dia 1
14h às 16h

Exposição Bento Gonçalves Seu 
Tempo e Seu Lugar

Arq. Ceres Storchi
Arq. Nico Rocha

Tangram Arquitetura e Design
Dia 1

16h às 18h
História e memória do Rio Grande do 

Sul
Prof. Dra. Maria Medianeira Padoin

UFSM

Dia 2
8h às 12hs

Acervos arqueológicos
Arqueólogo Cleiton Silva da Silveira 

MARSUL
Arqueólogo Alberto Tavares de 

Oliveira  IPHAN

Dia 2
14h às 16h

Farroupilha e Bento Gonçalves: 
acervos e imagens

Prof. Dra. Luciana de Oliveira
IHGRGS

Luiza Rodrigues
Museu Histórico Farroupilha

Dia 2
16h às 18h

Oficina Pedagógica
Prof. Dra. Luciana de Oliveira

IHGRGS

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.

Os  temas  desenvolvidos,  como  pode  ser  observado  na  Tabela  1,  abarcaram 

formação  museológica,  memória,  história  e  patrimônio,  história  e  memória  do  Rio 

Grande  do  Sul,  acervos  (da  instituição  e  cedidos  como  empréstimo  –  acervos 

arqueológicos bibliográficos e tridimensionais), a casa onde funciona a sede do Parque 

e, obviamente, as questões conceituais da exposição. 

Ao serem finalizadas as palestras, foi realizada uma oficina pedagógica com os 

participantes.  Esta  tinha  por  objetivo  central  propor  uma  reflexão  acerca  dos 

documentos,  objetos  e  exposição  do  museu  do  Parque  Histórico  General  Bento 

Gonçalves, tensionando a forma com a qual ambos podem ser utilizados como material 

pedagógico. 

A  primeira  parte  da  oficina  foi  dedicada  às  problematizações  dos  retratos 

históricos, uma vez que, na exposição, o quadro Retrato de Bento Gonçalves, elaborado 

por Antônio Parreiras em 1915 e sob a salvaguarda do Museu Histórico Farroupilha 



(Piratin/RS), fora emprestado ao museu do Parque Bento para a inauguração da nova 

exposição. A proposta foi pensar como são produzidos os retratos históricos. Para tanto, 

foi solicitado aos participantes que, a partir de uma biografia sem autoria, se produzisse 

um retrato.  Ao final,  uma diversidade de novos rostos  de Anita  Garibaldi,  dona da 

biografia apresentada, foi construída. 

A  segunda  etapa  da  oficina  teve  por  foco  a  análise  do  retrato  de  Bento 

Gonçalves, problematizando a forma com a qual as pinturas, sobretudo as de história, 

podem ser importantes documentos de análise e de construção de novos saberes. Nesse 

sentido, ao serem retiradas do espaço secundário que muitas vezes ocupam, sobretudo 

quando  tratadas  como  ilustrações  de  textos,  as  imagens  ocupam  protagonismo  na 

construção  de  novos  saberes  acerca  de  velhas  questões.  Portanto,  analisar  suas 

especificidades e levar em consideração suas potencialidades são fundamentais para o 

trabalho com as fontes visuais. 

Figuras 1 e 2 – Produção de material pedagógico.

Fonte: Fotografias dos autores.



Conclusões 

A  atividade  teve  por  foco  qualificar  o  grupo  gestor  e  receptivo  do  Parque 

Histórico General Bento Gonçalves e habilitar professores da região para discussões 

sobre memória, história, patrimônio e acervos. Observamos que estes objetivos foram 

alcançados.

Foram  convidados  profissionais  renomados  em  seus  campos,  a  fim  de  que 

dividissem seus conhecimentos com os participantes. Ao final do evento, tendo em vista 

a riqueza e a importância do material produzido, foi proposto a escrita de um livro, que 

está em processo de organização. Desta forma, além da difusão da exposição - elemento 

novo num cenário que ficou por anos sem receber mostras – observamos, nos retornos 

dados pela comunidade frente a atividade, que os objetivos - discutir os caminhos e as 

possibilidades da educação para o patrimônio a partir  da interação de professores e 

alunos - foram plenamente exitosos.
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